
Com 546 associados com direito a voto, o Distrito de Irrigação de Jaíba realiza neste 
domingo, 15 de maio, a 34ª Assembleia Geral Ordinária. A primeira convocação 
acontecerá às 7h30m, no Centro Cultural de Mocambinho. 

Na primeira parte da Assembleia, que será presidida pelo presidente do Conselho de 
Administração, Ailson Mendes Ramos, serão analisados o relatório de atividades executa-
das em 2021; o balanço patrimonial das demonstrações contábeis e financeiras e a desti-
nação das sobras apuradas em 31 de dezembro do ano passado.

Em seguida os associados irão eleger um membro efetivo e um suplente para o Conse-
lho de Administração com mandato de três anos que representarão a categoria de peque-
nos produtores rurais, possuidores de lotes familiares com cerca de cinco hectares. 

Os associados do DIJ também vão eleger dois membros efetivos e seus suplentes 
para o Conselho de Administração que irão representar a categoria de pequenos em-
presários, pessoas físicas ou jurídicas, possuidores de lotes de aproximadamente 20 
hectares. Também neste caso o mandato será de três anos.
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Associados realizam 34ª Assembleia dia 15 de maio
Serão analisadas as contas de 2021 e eleição de três novos membros para o Conselho de Administração

Em 2021 o Distrito de Irrigação de Jaíba executou várias obras de manu-
tenção da infraestrutura de uso comum do perímetro irrigado de Jaíba. 
Parte dos trabalhos foi executado pelo próprio DIJ e outros foram contra-

tados, visando agilizar o atendimento de demandas do maior perímetro irrigado 
da América Latina. Entre as obras de destaque e que durante todo o ano é execu-
tado, está a recuperação de 243 quilômetros de estradas.

DETALHES NAS PÁGINAS 2 E 3

DIJ intensifica a manutenção 
da infraestrutura do Jaíba

Os produtores rurais e empresários da Etapa 1 do perímetro irrigado do Jaíba produziram no ano passado 364 mil 866 toneladas de alimentos. O valor bruto da 
produção ficou acima de R$ 299,3 milhões. A agricultura familiar se destacou com a movimentação de mais de R$ 139,8 milhões. Foram produzidas 100 mil 414 to-
neladas de alimentos, numa área colhida de 4 mil 026 hectares. PÁGINA 3
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No ano passado o Distrito de Irrigação de Jaí-
ba – (DIJ) realizou diversos trabalhos de ma-
nutenção das estações de bombeamento de 

água e das subestações elétricas. As ações preventivas 
e preditivas tiveram o objetivo de garantir as condições 
necessárias para que os produtores rurais mantives-
sem suas atividades de irrigação.

A seguir confira alguns dos principais trabalhos exe-
cutados pelo DIJ.

Testes elétricos nos Disjuntores de 138kv na Subestação EB-1

Manutenção preventiva e corretiva de disjuntores na EB-2

Manutenção preventiva e corretiva da Estação ER-C2

Calibração dos relés de proteção nos painéis elétricos motores da EB-1

Calibração dos relés de proteção dos motores da EB-1

Serviços de manutenção na oficina mecânica do DIJ

Troca de óleo comutador do transformador da EB-1

DIJ investiu na manutenção do sistema elétrico e hidráulico
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(*) Ailson Mendes Ramos

Há 32 anos, como filho de pro-
dutor rural, vivo e sou teste-
munha dos muitos problemas 

e também das vitórias conquistadas 
pelos agricultores que trabalham no 
perímetro irrigado do Jaíba. Cada desa-

Unidos, venceremos os desafios!

Além de vasta e diversificada 
produção agrícola em áreas ir-
rigadas, o município de Jaíba 

está se tornando um dos mais atrativos 
polos de geração de energia solar do 
mundo.  Para o segundo semestre deste 
ano a Vale pretende concluir no municí-
pio a construção de uma usina fotovol-
taica, incluindo 17 sub-parques que to-
talizam uma capacidade instalada de 766 
megawatts pico (MWp).

O projeto também contempla a im-
plantação de subestação elevadora, linha 
de transmissão e bay de conexão na Su-
bestação Jaíba em 230 kV, com contratos 
assinados para a conexão ao Sistema In-
terligado Nacional brasileiro. 

Com investimentos de cerca de US$ 500 
milhões previstos para sua implantação, 
em função de sua localização e escopo, o 
projeto é elegível a linhas de financiamento 

sustentáveis. O investimento é alternativa 
estratégica que, além de auxiliar no alcance 
das metas de sustentabilidade e competi-
tividade, irá proporcionar à Vale a redução 
anual de cerca de US$ 70 milhões nos cus-
tos de energia elétrica.

O Projeto, com início da operação pre-
visto para o quarto trimestre de 2022, 
produzirá aproximadamente 193 me-
gawatts médios (MWm) de energia para 
as operações anuais da empresa , corres-
pondentes a 13% da demanda estimada 
em 2025. A geração de energia solar na 
região Sudeste, também otimiza o per-
fil do portfólio da Vale, que tem em sua 
base a geração hídrica.

O consumo de fonte de energia solar, 
100% renovável, deve permitir a redução 
de emissões de carbono, contribuição im-
portante para as metas de médio e longo 
prazo da Companhia em sustentabilidade.

Mais de 400 produtores, pesqui-
sadores e empreendedores do 
ramo da bananicultura partici-

param nos dias 28 e 29 de abril da segunda 
edição do Encontro Banana Tech. O evento, 
que contou com a presença de agricultores 
do Maranhão, Bahia, Tocantins, São Paulo, 
Espírito Santo e do Sul de Minas, integrou 
as comemorações dos 30 anos de emanci-
pação do município de Jaíba, comemorado 
dia 27. Neste dia, no Parque de Exposições, 
foi realizada homenagem às famílias dos 
primeiros produtores rurais que foram as-
sentadas no perímetro irrigado do Jaíba.

Os organizadores do Encontro, Rodri-
go Mendes e Tiago Struving destacaram 
que a transferência de conhecimentos, 
tecnologias na cultura da banana e o in-
tercâmbio entre os estados foram alguns 
dos principais objetivos do Encontro.

Com 17 stands expondo produtos, 

Projeto da Vale entra em operação no segundo semestre deste ano

O Parque de Exposições foi o palco das comemorações dos 27 anos de emancipação do município

Geração de energia solar atrai 500 milhões de dólares

Encontro Banana Tech marcou os 30 anos de emancipação do Jaíba

fio e cada conquista exigiram, de cada 
um de nós, muito trabalho. Por isso, 
não é à toa que o Projeto Jaíba se des-
taca no Brasil e no mundo pela qualida-
de dos produtos que daqui saem para 
atender as demandas de consumo de 
milhões de pessoas.

Em 2021 assumi a presidência do 
Conselho de Administração num mo-
mento muito difícil para o país e para 
o mundo, diante dos problemas cau-
sados pela pandemia da Covid-19. 
Nós, produtores rurais, mesmo diante 
da possibilidade de contrairmos a do-
ença, mantivemos nossas atividades 
enquanto outros setores da economia 
praticamente pararam. 

Nós não podíamos cruzar os braços 
porque, temos enraizado o compro-
misso de garantir o alimento de cada 

dia às pessoas das mais diferentes 
classes econômicas e sociais.

Agora, em 2022, estamos con-
seguindo vencer a pandemia da co-
vid-19, mas como agricultores temos 
muitos desafios a enfrentar: melho-
ria das condições de tráfego por nos-
sas estradas; necessidade de reduzir-
mos os custos de produção agrícola; 
agilização dos processos de titulação 
de terras;  transferência de lotes e a 
isenção de dívidas antigas com o Go-
verno do Estado e com a Codevasf.

Como cada um de nós conhecemos 
com profundidade a realidade do Pro-
jeto Jaíba, sabemos que esses desafios 
não se resolvem de um dia para o outro. 
À frente da presidência do Conselho de 
Administração e com a responsabilidade 
de representar todos os nossos associa-

dos, já realizamos várias reuniões com o 
Governo do Estado e com a Codevasf. As 
perspectivas de encontrarmos soluções 
são positivas, mas para conseguirmos 
vencer as batalhas, precisamos fortale-
cer a nossa união e o trabalho conjunto. 

Como diz o ditado: “uma andorinha 
sozinha não faz verão”, ou seja, preci-
samos arregaçar as mangas e conti-
nuar trabalhando. Já passamos por 
outros momentos até mais difíceis do 
que o atual, mas todos se lembram de 
que com esforço e trabalho conjunto, 
vencemos. Com otimismo vamos se-
guir em frente com a cabeça erguida, 
com determinação e fé em Deus. Jun-
tos, continuaremos muito mais fortes!

(*) Presidente do Conselho
de Administração do DIJ

tecnologias e equipamentos, o evento 
também foi marcado pela realização de 
palestras e a troca de experiências entre 
os agricultores, visando a melhoria da 

produção e a redução de custos. 
Os participantes também visitaram vá-

rias áreas no perímetro irrigado do Jaíba.  
Na oportunidade o prefeito e também pro-

dutor rural, Reginaldo Silva destacou a im-
portância da realização do Encontro, consi-
derando que o setor do agronegócio é um 
dos pilares da economia do município.
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Obras e manutenção da infraestrutura contemplaram diversas áreas 
O ano de 2021, mesmo ainda marcado pelas consequências da retração da atividade 

econômica do país em virtude da pandemia da covid-19, doença transmitida pelo 
novo coronavírus, não impediu que o Distrito de Irrigação de Jaíba executasse várias 

obras importantes para a manutenção da atividade agrícola de produtores rurais e empresários.
Assim como em anos anteriores, parte das obras foi executada pelo Distrito de Irrigação do 

Jaíba e outras foram contratadas de empresas terceirizadas, visando agilizar o atendimento das 
necessidades do maior perímetro irrigado da América Latina. A seguir, confira algumas das prin-
cipais obras executadas em 2021.

Regularização de 243,62 quilômetros de estradas 

Aceiramento de 46 quilômetros na Reserva Legal

Roçagem de vegetação em mais de 483,2 mil metros metros 
de extensão linear no entorno de canais de irrigação

Melhoria da infraestrutura hidráulica na Gleba D/Mocambinho Ampliação da captação de água no canal CS-8 da Gleba C2 Manutenção nas adutoras da estação de recalque da EB-2

Recuperação de juntas e substituição de placas em canais de irrigação

Recuperação de caixas dispositivos de manobra na Gleba F

Manutenção da rede de distribuição da Gleba F
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Obras e manutenção da infraestrutura contemplaram diversas áreas 

Regularização de 243,62 quilômetros de estradas 

Instalação de novas tubulações e sensores de nível na ER/C3 Monitoramento da qualidade de água Recuperação de reservatórios na Gleba D

 Instalação de tela na captação final de canal Limpeza e desassoreamento de drenos Pintura e sinalização de pontes e galerias 

Construção de muretas de proteção no Canal CP das glebas B e C2 Recuperação de cercas e limpeza de pátio de estações Roçagem de vegetação e pintura de tubos do sifão C3/C1-C4

Desassoreamento de 230 mil 176 metros de canais de irrigação
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DISTRITO

 

DE

 

IRRIGAÇÃO

 

DE

 

JAIBA

  

DEMONSTRATIVO DO FLUXO DE CAIXA -

 

DFC INDIRETO

 

PARA

 

OS

 

EXERCÍCIOS

 

FINDOS

 

EM

 

31

 

DE

 

DEZEMBRO

 

DE

 

2020

 

(Valores

 

expressos

 

em

 

reais)

 
 

 
 

31/12/2020 31/12/19

ATIVIDADES

 

OPERACIONAIS

  

Resultado

 

Líquido

 

do

 

Exercício

 

108.323,17 151.954,44

Despesas

 

(receitas)

 

que

 

não

 

afetam

 

o

 

caixa:

  

Depreciação

 

e

 

Amortização

 

99.914,59 100.637,75

Provisões

 

Trabalhistas

  

Ajuste

 

de

 

Exercicio

 

Anterior

  

Baixa

 

de

 

Bens

 

do

 

Imobilizado

 

0,00 0,00

Sub

 

Total

 

208.237,76 252.592,19

Variações

 

nas

 

contas

 

do

 

Ativo

 

Circulante

 

e

 

não

 

Circulante

  

(Aumento)

 

diminuição

 

das

 

Contas

 

a

 

Receber

 

425.958,12 -615.455,26
(Aumento)

 

diminuição

 

dos

 

Estoques

 

-61.545,62 -112.655,71
(Aumento)

 

dimuinição

 

de

 

Impostos

 

a

 

Recuperar

  

(Aumento)

 

diminuição

 

dos

 

Adiantamentos

 

Fornecedores/empregados

 

-1.667,69 -11.850,29

(Aumento)

 

diminuição

 

de

 

Outros

 

Créditos

 

CP

  

(Aumento)

 

diminuição

 

de

 

Outros

 

Creditos

 

LP

  

 

362.744,81 -739.961,26

Variações

 

nas

 

contas

 

do

 

Passivo

 

Circulante

 

e

 

não

 

Circulante

  

Aumento

 

(diminuição)

 

de

 

Fornecedores

 

-735.638,84 906.319,03

Aumento

 

(diminuição)

 

de

 

Folha

 

de

 

Pagamento

 

60.952,00 -28.774,92

Aumento

 

(diminuição)

 

de

 

Tributos

 

e

 

Contribuições

 

Sociais

 

-46.941,74 63.664,04

Aumento

 

(diminuição)

 

de

 

Outras

 

Contas

 

a

 

Pagar

 

2.042,38 -6.057,62

Aumento

 

(diminuição)

 

de

 

Passivo

 

Não

 

Circulante

 

-84.050,38 -92.169,84

 

-803.636,58 842.980,69

  

Caixa líquido Gerado nas atividades operacionais -232.654,01 355.611,62

ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS

Aquisições de Ativo Imobilizado -5.551,01 -10.555,05

Baixa de Investimentos 0,00 0,00

Caixa Líquido Gerado nas Atividades de Investimentos -5.551,01 -10.555,05

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO

0,00 -77.034,40Novos Emprestimos e Financiamentos Obtidos

Pagamentos Empréstimos e Financiamentos

Pagamentos de Lucros Distribuídos aos Sócios

Caixa Líquido Gerado nas Atividades de Financiamento 0,00 -77.034,40

Variação Líquida do Caixa -238.205,02 268.022,17

Caixa mais Equivalentes de Caixa Iniciais 648.293,83 380.271,66

Caixa mais Equivalentes de Caixa Finais 410.088,81 648.293,83

Variação Líquida do Caixa -238.205,02 268.022,17
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AREA CULTIVADA PRODUÇÃO EM TONELADAS
PEQUENO PRODUTOR 7.023,87                           100.414,99                  
GLEBA C2/EMPRESARIAL 7.844,29                           264.451,19                  
TOTAL 14.868,16                        364.866,18                  

Área Cultivada (ha) Etapa I - Ano 2021

Produção em Toneladas (ton) - Etapa I - Ano 2021

Valor Bruto da Produção (R$) - Etapa I - Ano 2021
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Produção agrícola superou 364 mil toneladas em 2021

Área cultivada 
foi bastante
diversificada

Os produtores rurais e empre-
sários da Etapa 1 do perímetro 
irrigado do Jaíba produziram 

no ano passado 364 mil 866 toneladas de 
alimentos. O valor bruto da produção fi-
cou acima de R$ 299,3 milhões. 

De acordo com dados divulgados pela 
Companhia de Desenvolvimento dos Va-
les do São Francisco e Parnaíba – (Code-
vasf), a área colhida por empresários e 
produtores rurais do Jaíba foi superior a 
R$ 9,8 mil hectares, de um total de 14 mil 

868 hectares cultivados no ano passado. 
Na área empresarial a produção agrí-

cola foi de 128 mil 549 toneladas de pro-
dutos, numa área colhida de 4 mil 390 
hectares. Nesse segmento, o valor bruto 
da produção superou R$ 136,7 milhões. 

Já a agricultura familiar se destacou 
com a movimentação de mais de R$ 
139,8 milhões com a produção de 100 
mil 414 toneladas de alimentos. A área 
colhida entre os pequenos produtores foi 
de 4 mil 026 hectares.

Em 2021 o destaque da 
produção agrícola no Pro-
jeto Jaíba ficou por conta 

da cana-de-açúcar, com colheita 
superior a 164 mil toneladas. Em 
segundo e terceiro lugares ficaram 
a produção de banana e de limão 
com colheitas de 57,6 mil e 52,8 mil 
toneladas, respectivamente.

A produção de olerícolas, entre 
elas batata doce, melancia e tomate, 
também obteve bom desempenho 
com a colheita de 35 mil 341 tonela-
das. Na sequência ficou a produção 
de manga com 27 mil 328 toneladas; 
grãos (feijão, mandioca, milho e soja) 
com 18 mil 418 toneladas. 

Na área de pastagens a produção 
no perímetro irrigado de Jaíba supe-
rou 4,9 mil toneladas. Já a colheita de 
atemóia, mamão e maracujá chegou 
a 4 mil 162 toneladas. 

Cana, limão e manga foram alguns dos destaque do Jaíba em 2021

A produção de bananas prata e 
nanica continuam como des-
taques em termos de valores 

comercializados no perímetro irrigado 
de Jaíba. Em 2022 a cultura movimentou 

mais de R$ 85,2 milhões entre pequenos 
produtores rurais e empresários.

A comercialização de olerícolas ficou 
em segundo lugar movimentando mais 
de R$ 59,3 milhões. Na sequência ficou 

a venda de limão com R$ 55,6 milhões; 
manga, R$ 37,1 milhões; grãos, R$ 23,1 
milhões; cana-de-açúcar, R$ 22,2 mi-
lhões; atemóia, mamão e maracujá, R$ 
11,4 milhões e pastagens, R$ 4,9 milhões.

Banana movimentou R$ 85,2 milhões

A produção de banana se mantém entre as principais geradoras de emprego e renda no Jaíba


